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d e d i c a t ó r i a

A  hum amigo do Author > o qual o 
tem sempre protegido , e na pre­
sente Obra o patrocina para com 
(os seus amigos , a fim de que es­
tes para ella assignem.

O  9 Tu meu M ecenas, que sòmente 
N a força do meu mal te náo sorriste, 
Ficando até do que e u , mais descontente  ̂
Nas trévas da tristeza, em que m eviste: 
Queira o supremo ser Omnipotente',
A  cuja immensa Mão nada resiste,
Das desgraças te vejas tão inzento,
Que náo se eclipse o teu merecimento.
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JL Endò viajãdò efri Vãríàs tíòftéà 
Europa , tivé curiosidade !;á é fè t  

Madrid : fiquei extrèmàménte adtól1 
Ta do á vista ide éuá rtiagftificfèntíá é 
•grandeza , d èé éüa vefdáieiramèíite 
Real sum ptuoèidadéi Contra hí ésrfei- 

. ta amizade com o !Viée Alfàirarité 
N . . . . . . . .  e tendò este sidó iiòrüeà^
dó para humà èxpediçãô , rilèf réeòrfi*- 
tnendóu à Váfios , âitiíg&^l
e confiáenteá-; séüfe,' 5à quáè§ íüê 
rao A honrâ ãe çòndÜíi^m á V |t iò1 
cjas as cotisds-Sjfce, Ítávià= -f ó í á 'tàfkk • 
naquellà Cêtfée' rtíe è

corthedífíè^íõ^ , é àpjfvQT$àçêék 
rtas quaéã m fã  ^;todc& efa! liiítò  j$é± 
netrar. Efa ^  iridã ‘-nâ/ Kffiib
frito, cC>n̂ fihtío - daveírift^i-
to e este sé
•tíiô íêr sidé á iMftM d ètéiif à? nâíjrçèí- 

^ r if é  fãô láfga  ̂corrrò : déVêril’, 
fj^li éjü# •e§fe:f è í r̂ ;i^ iíid6^W(ií,í̂ á 5 

íiiíàs 4^sf éfítüíãií ;( i$ á s  bè*áivftf-
I



cestas). Tinha eucontrahido amiza­
de muito intima com hum certo D- 
Pedro Castilho, Cavalheiro Arago- 
nez , que fazia na Corte boa figura , 
e a freqüentava m uito, a fim de ob ­
ter hum emprego lucroso era sua Pa^ 
tria. Este tinha trazido comsigo a 
sua mulher , que sobre o ser muito 
forraoza gostava muito de ser ap- 
plaudida 3 e requestada : nunca se 
«deixava vçr em público sem fazer no­
vas conquistas, e quando sahia á Igre­
ja lhe hiao fazendo corte os petime- 
tres mais brilhantes no chichisbeismo 
de Madrid , olhando-a todos com 
olhos que arroja vão fogo. Hum des­
tes chamado D. Jose Caldeirou, náo 
contente com a muda loquela de seus 
olhos , se valeo de huma Camareira 
d$quella Dama, a quem ganhou cod 
dadivas e presentes, para que lhe al­
cançasse a licença de lhe fazer huma 
visita occuita. Como a mulher deD. 
.Pedro , tinha tanta vaidade de ser for- 
tejada não teve virtude, para rebater 

' a  * per posição. A pr.azou-se o d ia para 
.a visita do Cavalheiro ep^sua jçasè
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a cerra hora da noite *, e recebido 
consequentemente n’ella , conversa­
rão ambos por hum grande espaço. 
Durou por largo tempo esta occul- 
ta e detestável communieação , até 
que achando-se hum dia D. José em 
certa conversação , aonde se achava 
também D. Pedro , se tocou em o 
ponto das raras aventuras, que succe-: 
dem aos amantes nas suas conquistas 
amorosas. Depois que muitos doscir- 
constantes contárão as que lhes ti- 
nhão acontecido em as suas corçquis-' 
tas amorosas, eu, (disse D. Jo sé ) 
pelo que me toca a mim 3 posso cha­
mar-me muito afortunado , tendo-, 
como tenho a dita de ser correspon­
dido de huma D am a, cujo garbo, e 
formozura, são prendas que ninguém 
lhas d is p u ta e  todos confessão não 
terem com peteneia. Seu marido a ju l­
ga qual. outra Penolope , em quanto 
á fé conjugal ; mas não desconfio, 
que dentro em pouco tempo seja co­
mo o commum das mulheres , que 
não disgostao de ser amadas, e que 
fazem pouco ..apre£o áe cumprireirt

(  9 )
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com as grandes obrigações que Ihâ 
irapóe o matrimonio. Entrarão os 
amigos em grande curiosidade de sa­
ber quem era aquella Dama : elle não 
cahio na torpeza de declarar o nome 
desta Senhora, mas sim na indiscri­
ção de dar tão claros indicios delia, 

s que D. Pedro entrou em grandes sus­
peitas , se por acaso seria sua mulher. 
Penetrado deiium grande, e horrível 
dissabor, se retirou logo de hum lu­
gar,, de onde tinha havidohumas es- 
pecíes , que tanto o tiilhao ihquiera- 
do , pois quê (sendo certas as suas 
bem fundadas suspeitas) ferião sua 
honra. Por huma parte lhe parecia 
impossível , que siia mulher fomen­
tasse , nem muito menos desse entra­
da em seu coração , a qualquer pai­
xão escandalosa ; porém por outra , 
o xpe tinha ouvido a Calderón , lhe 
cícitara grandíssimas dúvidas, Não 
obstante, como êftí realidàdé era ho­
mem prudente e discreto defermi- 
doü nao dar d meáof iii£ikk> de suas 
suspeitas, até se'desenganar com seus 
próprios olho& Andau nõkeè
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á mira escondendo*se de traz da por-* 
ta de huma casa muito próxima á 
sua , donde vio entrar huma noite 
em sua casa D. José. Então não se 
podendo conter , entra arrebatada» 
mente, e em quanto os dois amantes 
se detinhão em os primeiros compri^ 
m entos, se deka ver delles repenti­
namente. Já V. m. c podem pensai^ 
a serenidade , e o pezo de palavras 
com que afearia a sua mulher o es­
quecimento da fé conjugal , e a D. 
José a vilania de introduzir-se em sua 
casa sem o seu consentimento, a tra­
tar occultas conversações com sua 
mulher ; o que bastava para o cob- 
vencer , de que entrava n’ella com 
aleivosas intenções, prejudiciaésá sua 
honra. No em tanto sua mulher, co* 
brindo*se?lhe o rosto de pudor e ver­
gonha y se retirou silenciosamente á 
sua camara , e.D. José sem proferir 
huma só palavra, se- retirou de casa 
de  Castilho, cobeirio de rubor e con­
fusão. . - •* r 

Aquella mesma; aetker frie map» 
dou  âijtielk: .CayaJhtòcfciwmafrcáFUE-j,



cm que me rogava , que logo , e lo­
go.sem a menor detença, lhe fizesse 
o gosto de ir a sua casa. Fui prom- 
ptamente, e fiquei admirado, quan­
do me contou o que tinha descuberto 
e m . sua esposa. Estou seguro (m e 
disse) de que até agora não chegou 
ao caso que désse gosto a D. José, 
condescendendo com os seus infames 
desejos; mas não obstante julgo não 
tardaria muito em precipitar-se em 
tão vergonhoso erro , se eu não to­
masse promptamente as medidas mais 
efficazes para desvialla deste perigo. 
Tenho resolvido pois , que á manhã 
antes de amanhecer partas para Ara- 
gão , e não podendo eu acompanhai- 
la ; não encontro amigo mais capaz 
de quem a fie do que de vds. Ami­
go Elaminio , não me negueis este 
singular favor , e deva-te a nossa ami­
zade, que em dever d’eliamesmo to- 
jneis o trabalho de acompanhar mi­
nha pobre , e mal aconselhada mu* 
lher. Nao pude resistir a prestar-lhe 
aquelle serviço ; e assim embarcando- 
íüe em a laanhã seguinte- em huca

c I * )
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€Ôche de quatro cavallos , com a mu­
lher de D. Pedro, abandonámos Ma* 
drid , e partimos para Aragão'. Le^ 
vavamos coranosco dois criados*, e 
huma a ia , e com esta cometiva tar­
dámos poucos dias em chegar áquel- 
la Provincia , e fomos parar a hum 
Castello , de que D. Pedro era Se­
nhor. Passada huma semana recebi 
huma carta de Castilho, em que me 
avisava , como tendo-se batido em 
hum desafio com D .José, este tinha 
ficado ferido , depois do qual se ti- 
nhão anJ$ps reconciliado 5 perceden- 
do pela parte daquelle , o pedir-lhe 
perdão por ter pertendido combater 
a repugnancia ae sua esposa. Sup- 
pliçando-me , que me detivesse cai- 
guns dias mais em companhia desta 

' Senhora , no em tanto que elle se 
desembaraçava de alguns graves ne­
gocio s pendentes em a Côrte , e que 
então elle mesmo viria render-me, e 
eu: poderia restituir-me a Mmlridi 
Esta d ilação foi à primeira pedra de 
estándálo , e a oecasião dos meus 
.horrendos precipícios. Dona
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d e ( que este era o nome dá esposa 
dò meu amigo) me deitava de quan­
do! em quando humasvistas, asquaes 
tneüzerão demasiadamente conhecer, 
q;ue não me olhava com indifferença. 
A .grande vaidade que tinha de sua 
ferraozura não a deixou soífrer por 
largo tempo , que mostrasse reparar 
mui pouco n?ella. Parecia-lhe que 
huma terna vista sua , era bastante 
para fazeiia Senhora de todcs os co­
rações, e observando a pouca ou ne­
nhuma força que a mim fazià , mais 
de huma vez com discreta.qfssimula- 
çao medirigio alguns discursos, que 
se assemelhavao a queixas amargas 
d^ minha insensibilidade. He certo 
qu.e Dona Matilde não me desagra­
dava* Era huma daqueilas mulheres 
perigosas, que surprehendem logo que 
ser.avistão. Depois que eu -estava em 
Madrid , nunca tinha tido occasião 
de. tratar tanto , nem com rama fa­
miliaridade com; pessoa de outro se­
xo. Adverti tam b ém q u e  o trato , é 
com;tnunicação",de Dona . MatíMe 
produzia em mim certos elfeitos qaè
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naó quize.ra sentillos. E claramente 
conheci quç não havia resistencia. 
çontra seus poderosos attractivos , tan^ 
to ., .que por fim os meus-: honrados 
se.numentos viria o certamente a af- 
frouxarera-ge. Por este .motivo deseja- 
va que chegasse quanto antes D. Pedro, 
persuadido que a sua presença me li­
vraria do perigo de cahir em hum 
erro , que eu mesmo ta.nto tinha cri- 
B&inado em D. José. Porém por mi* 
nha fatal desgraça, se vio obrigado 
Castilho a doter-se na Corte muito 
mais largo.tempo doque aqueile que 
eu pensava. Conhecendo muito berd 
Dona M atilde, começava eu a.titu^ 
b ia r, e que a rainha honra , e o meü 
dev,er pouco a pouco hiao afFrouxan­
do ,. me conduzio hum diadestranieft- 
te o Jardim ,' e achando-nos ambos 
sós, e sem testemunhas: D Flami- 
nio me disse;, já he tempo, de faliar 
com liberdade •, e sem rebuço. Não 
ignorais que o. amor o pinta o despi­
do , para dar a entender que não pó- 
de* estar coberto , bem entendido , 
que aonde, eile existe , não se gód#
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por m u ito  tempo occultar. Desde a 
primeira vez que vos vi, senti certa 
com moção que nao pude menos de a 
considerar como hum afecto , ou 
amor que acaba de nascer. Este foi 
crescendo ao mesmo tempo , que a 
vossa continua presença méfaziâ co­
nhecer-vos mais, e tendo descuberto 
çm vós prendas taes, que huma mu­
lher de espirito nao póde deixar dc 
olha-las com muita parcialidade , hu- 
ipa declaração como esta, e feita por 
huma mulher como eu ( acrescentou 
ella ) deve bastar pãra pôr de parte 
todos os escrupulos que vos podem 
estimular a não corresponder-me. Se 
nao se admitem os favores de htrma 
mulher como eu , que oíferece seu 
coração , he tão facil còmo4 natural 
o irrita-la 5 convertenda-se de repen­
te o excesso de amor em hum impla- 
eavel odio , e oodio de huma mulher 
quando he filho do amor, he muito 
superior a todas as furias do inferno^ 
Inda que vós tenhais sabido, quetti-; 
ye a leviandade de dar ouvidos ásin^ 
guitas ,. e lisonjeiras expressões D*
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José deyéis advertir que dunca os seu* 
atrevidos desejos chegarão-a comple* 
tar-se 5 e por tanto não rne deveis ter 
por huma mulher caprichosa, e in­
constante; porque vos juro que toda 
a nossa conversação não passaya de 
meros cortejosy sem que jámais tives­
se sentido e.m mim a raais minima 
inclinação a correspondeilo j nem a 
amalio de veras. Só vosáò meritofoi 
capaz de vencer minha indiíFerença r 
e toda a miinha vida teria sido fiel a 
meu m arido, se vos não tivera co~ 
phecido. Nem sempre somos senho* 
res de nós mesmos , e toda a nossa 
virtude não poucas vezes só consiste 
na apparencia, pois nem sempre são 
as mais castas aquelks que tem maior 
fama de o ser nem os exteriores ap- 
paratos de virtude deixão de ser hum 
espesso manto , que cobre nossas mi* 
serias. Em quanto Dona Matilde fa-* 
3ia este belío elogio a grande parte 
das mulherçs , acompanhava suas pa­
lavras com huma certa languidez j 
ç&e nao contribiüo pouco à derribar 
ted a r as reü p iaâ  minhf
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xa constancia. 'Nada me detive então’, 
a considerar se era ou não, yerdade 
o qiie dizia em comimím das mulhe^ 
rès , pesque então emsimilhantes cir-f 
cònstâncias seu mesmo exemplo ms 
estava mostrando; sem advertir , que 
a facilidade de algumas não deve 
prejudicar a honra de immensas ho­
nestas , e recatadas.

Eis-me aqui já  amante de Dona 
Matilde. E  ainda ^ue ao princi pia o 
remorso da consciência lúe despeda­
çava continuamente o coração, afean- 
do-me a inorme, e horrenda traição, 
que comraettia centra D. Pedro, pou­
co a pouco me fui acostumando ao 
meu delicto, de maneira que já  me 
não olhava com horror; antes pelo 
contrario nos riamos muito- da in£a- 
mia com xque mancha va-mos o tála- 
m o e  as nossas CQnyersaçÓes versa­
va o quasi sempre em; desprezo da 
pessoa de D. Pedro. Desta maneira o 
maior dos meus amigos, por hutna 
aboininavel gradação^ ipois a poucé 
se ime :hia fazendo o mais aborrêd^ 
èoyfs  i$Dj>Iacavek immig0 \ ta n to ^ e



êe  acordo com sua abominavei mu­
lher, resolvi tirar-lhe a vida quando 
tornasse dè Mâdrid. Com effeito , 
pássei a eídecutàrvesta execrahda 
solução, e p logrei com hpmahfde^ 
-dtdade indigna de tão aleivoso exces*- 
sbi u E tendei sido sacrificado iá-nossa 
infernal desolúção, todosn«6’perstta* 
dirão ter sidoi morto por alguns sal* 
teadores, e> assassinos. O .mais admi* 
rsvel de tmâff rioi, que*:tendo3 sidb 
'co/iduzido ao Carstello, anfcgs de ex* 
pirar nos chaíboii, a: m i m é a sua 
m u lher ]untors de seu lei to 'j! em pre^ 
-sença de toda I a gua>familia*r ninguém. 
(  me disse a mim ) he mai&digno do 
<̂ ue vós de possuir a Esposa dè p) Pe>- 
dro j e, voltando^se para suaimilher^ 
•nem’ tu podès>j( lhe disse ̂  teiíodntrar 
-melhor ibàrido^que D,rnRiastóiiio$ 
.para que 'teaebrtsqies! em a^h-isfee kà®-

(  19 )

^ d e ix a v a jfrev tèffl toossQsrsenMántès:;
wo r m xm bwtm ’> cowtomos’ ;mais 

*a t̂rlbèíd6I què Jipsícteava stia 
•ferda P :sendo ;p^lo contrai?io efFeitos

$ 2



(  20 )

njuitó naturais dos atrocíssimos re* 
morsos dá nossâ negra consciência. 
Àeüándotse já M atildé viúva, e her* 
deira .de. humrgrande cabedal i affef- 
ctàildo : qiíe vencia-mÂ grande repua- 
gnansia-a segundas: núpcias , úmoa  ̂
mente:;pdr ;cohfbrraar~se com a ultk  
ma vontade de seu. defunto m arido, 
& por obedecer-lhe me díFereceo a sua 
ibãóf, e eu passei -a ser o usurpador 
dos lW s;^eíuulhér3de lXi Pedro Cas­
tilho^ :ponmeio da mais infam e, e 
piais akivosa traição. Para encobrirf 
mos melhor nossa’ maldade, aiFectá?- 
rnos Jí-iimariteonsolavel •iffíicção por 
termosi. perdido á D;. Pedro , e tendo 
hómãdò ísua iüemjóriaoçonb ostento 
sos, 1 m honrosos funeraes; nos pare- 
ceo • ter feito bas tá rfcte para > ap kcar 
gqüelrla J tm i , e para èxpiar a ènort- 
m-id $dei der nossas, grandssán as cuipas. 
Novo; Exito daquetísti i perffda . Cfô- 
tem nest r a * t a<penaá tiéhm nvido cpm 
eÜü;kimím®&+ quaí!d©j log® conhe* 
ciyrque seotòto mioi iirkialitq
seus eadmhos 3ieíetn«èàs.È Dèsdé hsg© 
«uspéiteiqite aea$a: b r o t a r i a  íe|h»%



(  31.) V

eò a £ouco desligando de: m ira, pai& 
repetir segundo delicto mui similhafi- 
fce ao primeiro* Fingi não ob&tant.& 
não ter notado nella nenburaa noyi-s 
dade , porém aomesmcMempo andar 
va mui vigilante em observar todas 
as suas acções. Conheci que hum-,cria^

' do meu , de mui tenra id a d e se n *  
ponta de barba, e muito desairosõ 
de corpo , tinha entrado por meu 
successor em seu? amoresf5 e huma. 
noite a ouvi fallar com eüe com. 
muita confiança, e não tive dúvida, 
teria entrado.já tambem na posse de, 
seu corpo ,;aquelle que sé achava no­
vo dono do seu infame coraçao. Per­
suadido inteiramente di&to , entrei 
em huma furiosa cóiera;coiit:ra aquel-r 
Ja diabólica; m ulher, e .çonsideraari 
do-a como causa prima de tçdas ás, 
minhas antecedentes maldades;, de­
terminei vingan-me,. e com hnôi Aq- 
yo delicto livrar o Mundo ,com. a §ua 
morte daqjiella furia;infernal.; Nã<> 
tardei em pàr ;eím execução o qué ti-, 
itha determinado;, © mfcttendo raãeá) 

arfassêi 4 ê. p r&
* 3 : V '
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éílâ, ao mesrtio tempo , que ella hi* 
a receber em; seus braços: ao seu no­
vo Adonis. Este teve a fortuna de 
es£âpar-se promptamente, e de escon­
der-se á minha desmarcada cólera j 
pofém " ella ficou revolvendo-se em 
seu proprio sangue, em prêmio dos 
muitos deiictos, que tinha commetti- 
àú contra seu- primeiro m arido: po- 
rfémeu logo que dêi o fatal golpe , 
sahi todo absorto, e confuso daquel- 
lê quarto , que tinha contaminado 
com tantos adultérios, eq u e  acabava 
de manchar com hum homicidio, de­
pois que a defunta o tinha feito exè* 
cravei com seu desenfreio, e com 
a sua desoiuçao. Eu mesmo n*e sen­
tia revestido de todo ofurór de Ores- 
tes, e não achando repouso em lugar 
algum ,' me parecia que continuamen­
te estavão infestando a minha alíuci- 
nada imaginação (alvoraçada já com 
o horror de tantas culpas) o amigo 
perfíd ara ente sacrificado á nossa las­
cívia , o tala mo tinto com ò inno- 
cente sangue do marido , e banhada
sègunda-Iteás $om. o d e p e r & } #
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mulher.' Tudo quanto via me pare­
cia que me estava lançando em ros­
to a minha horrenda barbaridade , 
todos quantos objectos se me apre- 
sentavão á vista , juraria que me es- 
tavão ameaçando j e não havia canro 
por mais occulto que fosse naquella 
casa ( para mim tao fbnesta) que me 
nao trouxesse á memória mil moti­
vos de abominação. Achando-me em 
tao lastimoso estado, tomei 6 parti­
do de ausentar-me para sempre, e o 
puz em execução tao arrebatadamen- 
te ,  que nem reflecti em prover-me 
da mais mínima cousa entre tanta 
riqueza, em que abundava aquella 
casa. Andei largo tempo sem destino 
certo , por hum e outro lado arreba­
tado só de meu espirito furibundo; 
corri toda a Hespanha, parecendo- 
me , que sempre vinha sobre mim 
perseguindo-me a sombra de D. Pe- 
dro; Pensei, que só abandonando hum 
Ceo, que já me olhava com odio, e 
que sem cessar me estava ameaçan­
do , bastava só para que cessassem 
aquelles cruéis remorsos 3 que conti-
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nuamente me esta vão despedaçando 
o coração; porém a experiencia me 
fez conhecer, que o castigo da con­
sciência he inseparavel da culpa em 
qualquer parte onde se ache o delin­
qüente. A França, a Inglaterra , e a 
Hollanda que girei de Província em 
Província, como hum homem fóra 
de s i , nao se mostrárao menos crueis 
com a minha consciência do que ti­
nha sido Hespanha. Embarquei-me 
nas Dunas em hum Navio que se fa­
zia á vella para as Colonias Inglezas; 
da America.; e logo que desembar­
quei tomei desde alli o caminho d o . . ,  
onde me derao noticia da morte de 
roeu Pai. Com este funesto annuncio 
se dobrarão meus grandes tnales, e 
me faltou pouco para que com ades- 
esperaçao não me tirasse a mim mes­
mo dehum avida, que já me era tio  
odiosa; mas hum raio de divina luz, 
me fez conhecer , que podia ainda 
achar em vossos prudentes <, e sãos con­
selhos ; oh ! meu bem Senhcr^ emeu* 
bom P ai! alguma esperança de cpn-, 
solação, e tranqüilidade» .Gom este



destin& vim depositar:ètri vosso com- 
passivô , è noblissimo còfàção todoò  
horror de raeüs inormes crimes, p 
desastrês.

Assim, Senhores , coúcluio eétiç 
infeliz d stta triste narração, entroii- 
cada de lagrimas, -e soltiços. Os ex- 
traorditoiòá áuccessos de sua vida j 
me deixarão tão atortíto, que em to­
da a minha me não recòfdó têr tido 
occasiãó dé maior consternação.' NlÒ 
pude deixar de lhe fazer ver , qüéJá 
enormidade dos seus delictos, çxèe^ 
dia muito áõ pêccádo; de David -/ ̂ o- 
ráíri ao > ttíèSíóO • tétíipo ó  alentjeí % 
qiié «ao descbn&a&se da grande mise­
ricórdia Divina ; assègurando-llié , 
que se á gravidade da culpa seSèguià 
hum verdadeiro arrependimento, se­
ria infalivelmente riscado dos archi- 
vos do Ceo o Decreto do castigo. 
D. Flam inio, executou os meus con­
selhos com grandes demonstrações de 
arrependimento^« èompunçao, e com 
não menor docilidade. Tive o rego­
zijo de ver socegada aquella a lm a, 
pondo-a sm huma especie de tran-



.< *  )

guilijdadeeriquando o viritíçürsoce^ 
gado lhe âçojnselheique fizesse huraa 
viagem a Roma para descarregar-se 
do enorme pezo de seus grancjes pecca- 
4o^, (aos pés de-hum prudente .Con­
fessor, , au thprisado p^ra p^absolver, 
e : que tivesse ;ípdgs, asfaçu^dadès cor­
respondentes. o.fee^lçonse- 
1&9 9. e se r,pfQZ: Jpgo hsl. cai înj[a:o;para 
a. J&etippQl£:;dp .M undofjí^de: fez 

:in g ^ u ^ ?;çQ f̂íjSsèpr;éfe fódos os 
geijgDcrimçs-tf-e^eçpèssós 3 fd&ppis:, de 
tçr^iidò, a^sQ}yi4ô : dç£ie% se retirou 
^C laust^p-jj, onde, raprrep{ çpm opi? 
niaPirde h u m av id a (ájusta-da», T al * 
Senflpres, foi o, finídaquelfe^iqueno 
Mundo commettea psatejl:a4o^ ií»a;is 
T ^ p rp so s . • r t •;. ■




